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E saio dos mais aclamados, Machado de Assis representa 
um dos pontos culminantes da literatura brasileira. 

Dentro de sua obra, O alienista é central, pela permanente inver- 
são do avesso e do direito, da norma e da exceção, temas cons- 
tantes de sua vasta bibliografia e para os quais o autor deu algu- 
mas das melhores contribuições ficcionais. 

As atividades a seguir pretendem ampliar a compreensão desta 
obra e deste tempo. Desenvolva-as após a leitura do livro, dos 
Diários de um Clássico, da Contextualização Histórica e da 
Entrevista Imaginária. 


UMA OBRA CLÁSSICA 


1 = Qual o principal tema de O alienista? Justifique sua resposta. 


2. Quais são as principais correntes de pensamento criticadas 
em O alienista? 


3. A obra de Machado de Assis geralmente trata da impossibi- 
lidade de chegarmos à verdade das coisas. Nos seus romances, 
ele fala muito das máscaras sociais. Em que sentido esse traço 
marcante de sua obra reaparece em O alienista? Comente. 


h. Comente a seguinte frase de Simão Bacamarte: “A ciência 
é o meu emprego único; Itaguaí é o meu universo”. Por que ela 
é irônica? O que nos autoriza a fazer essa interpretação? 


NARRATIVA 


5. Tendo em vista o desfecho da narrativa, podemos dizer que 
Simão Bacamarte é realmente louco? Justifique. 


b. O que levou Bacamarte a duvidar do veredicto de loucura 
que ele deu aos habitantes de Itaguaí? 


7. Assinale V (verdadeiro) ou F (falso) para as seguintes afir- 
mações sobre O alienista: 


( ) O alienista representa um dos marcos do pensamento cientí- 
fico no século XIX. 

( ) Todos os habitantes de Itaguaí são favoráveis aos métodos de 
Simão Bacamarte. 

( ) Simão Bacamarte conta com o apoio de Porfírio. 

( ) Crispim Soares é uma das peças-chave para a realização dos 
projetos científicos de Bacamarte. 

( ) O tema central de O alienista é uma paródia da ciência. 

( ) Bacamarte não tem coragem de encarcerar a própria esposa 
em Casa Verde. 

( ) Porfírio é uma caricatura da política, assim como Bacamarte 
o é da ciência. 


NARRADOR 


0. Qual é a estratégia narrativa utilizada em O alienista para 
dar uma sensação de objetividade científica? 


9. De quais efeitos de linguagem o narrador se vale para 
caracterizar uma obra que trata da ciência? 


PERSONAGENS 


1 0. Há algum personagem “normal” em O alienista? 


1 1 = Qual a relação existente entre Porfírio e Bacamarte? 


INTERTEXTUALIDADE 


1 2. Escolha um conto de Machado de Assis indicado no boxe 
“Machado de Assis: contos e novelas”, da seção Diários de um 
Clássico, e faça uma comparação com O alienista. Muitos dos 
contos citados têm pontos em comum entre si e também pon- 
tos em comum com esta obra. Pesquise. 


1 3. Leia o trecho seguinte: 


R) 


Disse isto, e calou-se, para ruminar o pasmo do boticário. Depois expli- 
cou compridamente a sua idéia. No conceito dele a insânia abrangia 
uma vasta superfície de cérebros; e desenvolveu isto com grande cópia 


Comente qual a principal ironia presente no raciocínio de Simão 
Bacamarte. Como o autor nos faz subentender que os argumen- 
tos de Bacamarte são loucos? 


CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA 


1 4. Leia os trechos a seguir: 


Embora os homens costumem ferir a minha reputação e eu saiba 
muito bem como meu nome soa mal aos ouvidos dos mais tolos, 
orgulho-me de vos dizer que esta Loucura, sim, esta Loucura que 
estais vendo é a única capaz de alegrar os deuses e os mortais. A 
prova incontestável do que afirmo está em que não sei que súbita e 
desumana alegria brilhou no rosto de todos ao aparecer eu diante 
deste numerosíssimo auditório. 

(o) 

Bastou, pois, minha simples presença para eu obter o que valentes 
oradores mal teriam podido conseguir com um longo e longamente 
meditado discurso: expulsar a tristeza de vossas almas. 


ROTTERDAM, Erasmo de. Elogio da loucura. 
São Paulo: Abril Cultural, 1972. 


Em que sentido essa visão da loucura, descrita por Erasmo de 
Rotterdam, no século XVI, se distingue daquela proposta em O 
alienista? 


1 5, Leia estes trechos considerando o contexto de O alienista: 


A loucura, porém, não está somente ligada às assombrações e aos 
mistérios do mundo, mas ao próprio homem, às suas fraquezas, às 
suas ilusões e a seus sonhos, representando um sutil relacionamento 
que o homem mantém consigo mesmo. Aqui, portanto, a loucura 
não diz respeito à verdade do mundo, mas ao homem e à verdade 
que ele distingue de si mesmo. 

2) 

O grande jogo da história será de quem se apoderar das regras, de 
quem tomar o lugar daqueles que as utilizam, de quem se disfarçar 
para pervertê-las, utilizá-las ao inverso e voltá-las contra aqueles que 
as tinham imposto. 

(l) 

A verdade da loucura é ser interior à razão, ser uma de suas figuras, 
uma força e como que uma necessidade momentânea a fim de 
melhor certificar-se de si mesma. 


FOUCAULT, Michel apud VIEIRA, Priscila Piazentini. 

“Reflexões sobre A história da loucura de Michel Foucault”. 

In: Revista Aulas: Dossiê Foucault. Organização de Margareth Rago 
& Adilton Luís Martins. n.º 3, dez. 2006/mar. 2007. 


Que relações podemos estabelecer entre essas definições da lou- 
cura, feitas pelo filósofo francês Michel Foucault, no século XX, 
e a proposta de O alienista? Explique. 


A NOVA DO CADÁVER - A SUA ENTREVISTA IMAGINÁRIA 


Agora é com você, caro leitor. 
Valendo-se das orientações desta edição e das suas respostas às 
atividades de leitura, elabore uma nova entrevista com o autor, 
mais ou menos como a Entrevista Imaginária do final do livro. 
Isso mesmo! Ainda que Machado de Assis não esteja entre nós, 
sua obra está cada vez mais viva nesse país que já nasceu por 
ironia e assim chegou à República e à independência. 
Ter sido o precursor do Realismo entre nós, ter criado o cínico e 
bon-vivant Brás Cubas, Quincas Borba — o filósofo mendigo — e, 
é claro, Capitu — genuíno ícone da mulher contemporânea -, 
não serão ingredientes suficientes para compor uma conversa 
franca com o mais aclamado autor de nossas letras? 
Questioná-lo acerca da verdade por trás de O alienista. Afinal, 
quem é de fato louco ou são neste mundo? Qual a idéia original 
o autor teve para escrever essa obra? 
Pode-se também abordar a composição das famosas tramas que 
teriam legado ao escritor o apelido de Bruxo do Cosme Velho. O 
que será que ele acharia dessa alcunha? E o que acharia dos 
escritores que hoje ocupam as famosas cadeiras da Academia 
Brasileira de Letras, instituição da qual foi o fundador? 
(Se quiser saber mais sobre isso, acesse o site www.academia.org.br/) 
Capriche e bom trabalho! 
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